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Desafios da Interdisciplinaridade no Ensino Superior: 
o Papel do Coordenador de Curso nos “Projetos e 
Atividades Especiais – PAES”

The Challenges of Interdisciplinarity in Higher 
Education: the Role of the Course Coordinator in 
Special Projects and Activities
David Garcia Penof 
Sandra Bergamini Leonardo
Milton Carlos Farina

Trata-se de estudo exploratório descritivo realizado em uma 
Instituição de Educação Superior (IES) brasileira com a par-
ticipação dos coordenadores por sua importância nas ações 
conjuntas entre cursos. Foram analisados os relacionamentos 
entre coordenadores e o quanto estes conhecem e promovem 
ações interdisciplinares tendo por base os Projetos e Ativida-
des Especiais (PAEs) desenvolvidos na instituição. Também 
foram avaliadas, pelos pesquisados, dimensões consideradas 
essenciais para o sucesso dos trabalhos de grupos interdis-
ciplinares. Os dados do questionário respondido pelos coor-
denadores foram interpretados por meio da Análise de Redes 
Sociais (ARS) com uso do software UciNet V6. Concluiu-se que 
ações interdisciplinares são incipientes entre os coordenado-
res. A dimensão “Comunicação eficaz” recebeu a melhor pon-
tuação entre os respondentes para a consolidação da interdis-
ciplinaridade entre os cursos. Já a dimensão “Características 
individuais” teve a menor pontuação. Notam-se ações indivi-
duais para promover e divulgar atividades interdisciplinares e 
que a interdisciplinaridade está na pauta da IES pesquisada, 
mas não se evidencia ação institucional para fortalecimento 
dos relacionamentos entre coordenadores. Características do 
coordenador e ou do curso fazem com que determinados cur-
sos se mostrem como “ilhas de conhecimento”. 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade, atividades interdiscipli-
nares, projetos interdisciplinares, 
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This is a descriptive exploratory study carried out in a Bra-
zilian Higher Education Institution (IES) with the participation 
of the coordinators for their importance in the joint actions 
among courses. This work analyzed the relationship among 
coordinators and how well they know and promote interdis-
ciplinary actions based on the Projects and Special Activities 
(PAEs) developed in the institution. Besides, the coordinators 
evaluated the dimensions considered essential for the suc-
cess of interdisciplinary work. The questionnaire data answe-
red by the coordinators were interpreted through the Social 
Network Analysis (ARS) using UciNet V6 software. It was 
concluded that interdisciplinary actions are incipient among 
the coordinators. The “Effective Communication” dimension 
had the higher score among respondents to consolidate in-
terdisciplinarity. On the other hand, the dimension “Individual 
characteristics” had the lowest score. Individual actions are 
highlighted to promote and disseminate interdisciplinary ac-
tivities and interdisciplinarity is on the agenda of the IES, but 
there is no evidence of institutional action to strengthen the 
relationship among coordinators. Characteristics of the coor-
dinator and or course make certain courses appear as “is-
lands of knowledge”.
Keywords: Interdisciplinarity, interdisciplinary activities, inter-
disciplinary projects, analysis of social networks, course coor-
dinators.

Introdução

A educação no século XXI se caracteriza por narrativas de conectividade glo-
bal, em que oportunidades são oferecidas pelas tecnologias digitais, conectividade 
por meio de plataformas móveis e mídias sociais, mudanças nas expectativas de 
alunos e pais, pressionando as universidades a replanejar o aprendizado global e a 
entrega flexível contida em um grau mais moderno (MONK, 2015). Se o século XX 
pode ser identificado como uma era de especialização na Academia, agora há uma 
tendência para adicionar espaços interdisciplinares à pesquisa disciplinar tradicio-
nal e à organização do treinamento (BURSZTYN; DRUMMOND, 2013).

Nesse contexto, a interdisciplinaridade não significa apenas recorrer a duas 
ou mais disciplinas para melhor compreender ou abordar uma determinada questão 
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ou problema. A esse tipo de recurso dá-se o nome de multidisciplinaridade (AUGS-
BURG, 2016; REPKO, 2008). 

A interdisciplinaridade integra as disciplinas de tal forma que acaba por 
acarretar o surgimento de novos pontos de vista sobre determinada situação 
ou objeto que excedem os limites das próprias disciplinas (AUGSBURG, 2016; 
REPKO, 2008). Ela permite resolver problemas e responder questões que não 
podem ser respondidas de forma satisfatória por abordagens ou métodos únicos 
(ASHBY; EXTER, 2019).

As disciplinas, como uma das principais estruturas organizadoras de conteú-
do, continuam presentes na produção e transmissão de conhecimento, entretanto, 
cada vez mais, os docentes estão questionando e mudando o que e como ensinam. 
As universidades estão oferecendo, com maior intensidade, disciplinas e progra-
mas interdisciplinares como uma alternativa para aquelas disciplinas tradicionais 
consideradas ilhas de conhecimento. (MILLAR, 2016).

Embora a pesquisa sobre ciência interdisciplinar esteja se concentrando, em 
grande parte, nos obstáculos institucionais que desencorajam ou dificultam o tra-
balho interdisciplinar, esses obstáculos não são os únicos. Existem barreiras cog-
nitivas específicas, incluindo barreiras metodológicas e conceituais que também 
confrontam as tentativas de trabalhar através das fronteiras disciplinares. Práticas 
científicas podem ser muito específicas de domínio, restringindo a pesquisa inter-
disciplinar (MACLEOD, 2018).

As abordagens disciplinares são consideradas ilhas de conhecimento sobre 
determinados temas e não conseguem abordar questões maiores e contextos mais 
amplos, embora sejam essenciais, dentro de campos específicos de estudo, para a 
compreensão de formas particulares de conhecimento (JACOB, 2015). 

O que se observa é que as universidades ainda não entenderam a interdisci-
plinaridade como uma transição e tratam a questão como uma tendência (RHOTEN, 
2004). E existe uma diferença importante entre esses dois conceitos. Se a interdis-
ciplinaridade fosse uma tendência, bastaria às universidades a predisposição de se 
mover nessa direção. Porém, por se tratar de uma transição, o que se espera delas 
é que estejam preparadas para essa “mudança de estado”.

As universidades têm se mostrado frágeis no tratamento da interdisciplinari-
dade, pois a tratam de maneira fragmentada e não abrangente o que acaba resul-
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tando em desperdício dos recursos financeiros direcionados ao tema e de energia 
dos pesquisadores dedicados a essa causa, já que não conseguem realizar o que 
poderiam ou deveriam (RHOTEN, 2004).

O ponto preocupante dessa fragmentação é a falta de integração do conte-
údo dos vários componentes curriculares, além da própria desarticulação do am-
biente acadêmico com o social, onde o estudante será inserido como profissional 
de mercado e a visão holística para solução de questões socioeconômicas será 
fundamental (SEVERINO, 2008). 

A natureza complexa da participação na aprendizagem ao longo da vida, 
no entanto, insta os estudiosos a irem além dessa fragmentação disciplinar e a 
avançarem o conhecimento de forma integrativa, através da construção de novas 
teorias interdisciplinares e da adoção de abordagens de pesquisa interdisciplinar 
(BOEREN, 2017).

A globalização e o padrão de economia empresarial que surgiram nos séculos 
XX e XXI mostram que as corporações modernas de alta tecnologia não consideram 
mais o modelo de produção Taylor-Ford como a única estratégia para resolver seus 
problemas de gestão. As organizações são um todo sistêmico e multidimensional 
em que todos os aspectos estão ligados e dependem uns dos outros e cada aspec-
to influencia os outros ou é influenciado por eles (CEZARINO et al, 2016). Fato esse 
que pode ser considerado para as instituições de ensino.

Os problemas diários, vividos pelas organizações, são de difícil compreen-
são e impossíveis de se entender sob uma única perspectiva ou conhecimento es-
pecífico. Por essa razão, é preciso que as instituições de ensino superior utilizem 
a interdisciplinaridade ao abordarem essas questões para a formação de compe-
tências profissionais. A integração de esforços de pesquisadores de diferentes 
origens e áreas de especialização traz vantagens na resolução de problemas, ge-
ração de inovação, formação de líderes e avanço em pesquisa e desenvolvimento 
(JACOB, 2015). 

A interdisciplinaridade na educação gerencial é um sistema social que requer 
desenvolvimento de pensamento complexo. Sendo assim, os alunos deveriam ser 
introduzidos a uma maneira crítica e sistêmica de pensar, evitando abordagens ba-
seadas em uma única disciplina. Entretanto, ainda existem instituições de ensino 
superior, especialmente seus administradores, que parecem não estar cientes das 
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mudanças dos negócios, ou, se estão, seus programas não estão atualizados com 
as novas técnicas e métodos exigidos pelas organizações para operar de forma 
eficaz (CEZARINO et al, 2016).

O ensino superior precisa atender a um mercado de trabalho volátil, no 
qual disciplinas conhecidas não definem mais seus próprios nichos em termos de 
tópicos ou práticas para seus candidatos. Neste contexto, a interdisciplinaridade 
é uma reconsideração contínua da criação, da comunicação e da aplicação do 
conhecimento, unindo as perspectivas de pesquisa, ensino e tomada de decisão 
(LARSEN, 2018).

Há um crescente reconhecimento da necessidade de interdisciplinaridade na 
solução de problemas complexos de pesquisa em muitas áreas da ciência, princi-
palmente na tecnológica e os conceitos de interdisciplinaridade influenciam o traba-
lho de tecnólogos educacionais e outros envolvidos na pesquisa de aprendizagem 
avançada por tecnologia (SCANLON; CONOLE, 2018). 

Outra questão que merece destaque é o quanto o conhecimento e métodos 
de investigação são necessários para se entender e abordar problemas ecológicos 
e sociais que os seres humanos enfrentam A integração do conhecimento fragmen-
tado em sua organização, classificação, produção e uso na academia, nas profis-
sões e na sociedade é necessário para abordar as múltiplas perspectivas, episte-
mologias e fragmentação inerentes a esses problemas (CLARK; WALLACE, 2015).

Embora a interdisciplinaridade seja considerada uma grande inovação na 
educação superior de hoje, existem ainda poucos estudos empíricos que revelam 
como enfrentar os desafios e criar oportunidades para expandir a interdisciplinari-
dade em programas específicos. Os complexos problemas enfrentados pela socie-
dade provavelmente exigirão a participação de múltiplas disciplinas e pessoas de 
diferentes setores, levando ao desenvolvimento de novas abordagens, programas e 
campos de prática (SHANDAS; BROWN, 2016).

Parte dessa complexidade é percebida na pesquisa conduzida no Leste Asiá-
tico em uma escola de design que comparou a experiência holística de aprendizado 
do aluno com as condições do ensino em equipe e fora da equipe como influência 
sobre as experiências de aprendizagem especificamente. Os resultados mostraram 
que, embora os alunos que foram ensinados por um único professor forneceram 
uma opinião geral mais positiva sobre a qualidade do curso em comparação com 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Desafios da Interdisciplinaridade no Ensino Superior: o Papel do Coordenador de Curso nos “Projetos e Atividades Especiais – Paes”
The Challenges of Interdisciplinarity in Higher Education: the Role of the Course Coordinator in Special Projects and Activities
David Garcia Penof  ︱  Sandra Bergamini Leonardo  ︱  Milton Carlos Farina

Administração: Ensino e Pesquisa 
Rio de Janeiro v. 21 nº 1 p. 24–51 Jan-Abr  2020

DOI 10.13058/raep.2020.v21n1.1523
 ISSN 2358-0917

29

os participantes ensinados pela equipe, o ensino em equipe aumentou significati-
vamente a experiência dos alunos de uma contribuição equilibrada de diferentes 
perspectivas disciplinares. Ademais, a abordagem de ensino em equipe foi signi-
ficativamente mais eficaz em proporcionar aos alunos maiores oportunidades de 
compreender a relevância das diferentes disciplinas para o assunto do curso (SELF; 
BAEK, 2017). Observa-se, pela conclusão desses autores, a importância do apren-
dizado em equipe, mesmo quando os alunos não têm essa percepção.

Embora a pesquisa de Self e Baek (2017) ter demonstrado que os alunos po-
dem não perceber a eficácia da aprendizagem em equipe, a empatia gerada entre 
discentes a partir de projetos interdisciplinares foi captada por Hutchison (2016). 
Esses projetos permitiram aos alunos melhorar as habilidades básicas da comuni-
cação, escrita e oral, raciocínio ético e quantitativo e pensamento crítico. Os relatos 
dos discentes confirmaram a percepção do pesquisador de que trabalhar colabo-
rativamente foi benéfico, pois eles conseguiram criar algo totalmente diferente e 
foram capazes de trazer criatividade para seus projetos.

Percebe-se, pelos estudos apresentados até aqui, a importância da inter-
disciplinaridade no contexto educacional para a formação de alunos mais bem 
preparados e qualificados para o mercado de trabalho e para o ambiente social 
como um todo. 

Nesta pesquisa, realizada numa IES situada na Região do Grande ABC em 
São Paulo, que apresenta em seu portfólio cursos de educação superior em enge-
nharia, administração e design, coube questionar se o modelo de relacionamentos 
entre os coordenadores de curso e as ações institucionais implantadas favorecem 
o conhecimento e a promoção de ações interdisciplinares.

Como objetivo geral da pesquisa procurou-se analisar os relacionamentos 
existentes entre coordenadores de curso, por meio da análise de redes sociais, 
considerando o quanto eles conhecem e promovem ações interdisciplinares tendo 
por base os PAEs desenvolvidos entre professores e alunos. Como objetivos es-
pecíficos, analisou-se a estrutura das redes de conhecimento e de promoção de 
ações interdisciplinares e as dimensões consideradas fundamentais para o sucesso 
dos trabalhos de grupos interdisciplinares, sob o ponto de vista dos coordenadores. 

Este trabalho se apresenta relevante na medida em que procura investigar 
aspectos relativos aos atores de grupos interdisciplinares, assim como aspectos 
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corporativos ou institucionais que favorecem o sucesso desses grupos. Há carência 
de estudos abordando essas duas esferas de análise. 

Outro fator que deve ser considerado e que torna a pesquisa inédita é o fato 
de a IES estudada apresentar cursos ligados às ciências exatas e humanas (enge-
nharias, design e administração), o que torna o estudo da interdisciplinaridade uma 
importante contribuição, pois tal integração dos cursos pode qualificar de forma 
diferenciada o profissional egresso da instituição.

O trabalho está assim estruturado: a seção 2 aborda a revisão da literatura 
que serviu de arcabouço teórico para o trabalho de pesquisa considerando interdis-
ciplinaridade, dimensões de sucesso para grupos interdisciplinares e ARS. A seção 
3 descreve o delineamento usado na pesquisa, permitindo que outros pesquisa-
dores repliquem o trabalho em diferentes IESs. A seção 4 apresenta os resultados 
obtidos e as discussões tendo por base a teoria em que se apoiou o trabalho e, por 
fim, as considerações finais. 

Referencial Teórico

O tema interdisciplinaridade tem sido pauta de discussões em várias instân-
cias (governos, empresas e universidades) com o objetivo de buscar interações que 
façam com que os saberes que se encontram isolados entre especialistas possam 
ser compartilhados, possibilitando que ações conjuntas provoquem o enriqueci-
mento mútuo do conhecimento. Deve haver uma melhor comunicação entre esses 
profissionais e um esforço no sentido de uma maior cooperação entre eles (CAR-
VALHO et al, 1999). 

Este referencial teórico procurou abordar a interdisciplinaridade do ponto de 
vista de diferentes autores.

INTERDISCIPLINARIDADE E SUAS DIMENSÕES

Interdisciplinaridade é mais do que uma aprendizagem que agrega novos 
conteúdos de outras disciplinas. Ela compreende e incorpora novos valores e abor-
dagens na definição e resolução de problemas. Para que a aprendizagem inter-
disciplinar ocorra, docentes e discentes precisam identificar, incorporar e valorizar 
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diferentes perspectivas e recriar o próprio conhecimento, entendimento e práticas 
sobre determinado tema a partir do aprendizado adquirido uns com os outros (BRA-
DBEER, 1999).

Interdisciplinaridade também pode ser entendida como um processo e uma 
prática que permitem o estabelecimento de um conjunto de arranjos propositais e 
um senso de comunidade para, finalmente, integrar ideias com outros para formar 
um produto final (RHOTEN; CONNOR; HACKET, 2009). Um experimento feito por 
esses autores com pequenos grupos interdisciplinares de estudantes de pós-gra-
duação, encarregados de produzir um problema de pesquisa científica inovador e 
uma proposta de pesquisa integrativa, mostrou que, tanto as habilidades discipli-
nares como a disposição interdisciplinar foram fundamentais para a integração das 
propostas de pesquisa criativa.

Porém, existem diferenças entre a colaboração multidisciplinar e a interdis-
ciplinar. Na colaboração multidisciplinar, pouca informação é trocada e o contexto 
das disciplinas não é alterado pelos participantes. Elas caminham paralelamente 
para solução de um determinado problema e, posteriormente, voltam aos seus es-
tados iniciais sem mudanças. Na colaboração interdisciplinar, os participantes, em 
conjunto, incorporam conhecimentos e abordagens, mudando os contextos das 
disciplinas que se unem para solução do problema e geram uma nova disciplina e/
ou conhecimento (RICHTER; PARETTI, 2009).

A interdisciplinaridade pode existir dentro de uma única instituição de edu-
cação superior (IES) como entre duas ou mais IES. Entre as tendências no que 
tange a interdisciplinaridade no ensino superior, observa-se o ensino realizado 
por equipes de professores de diferentes áreas e instituições de educação a es-
tudantes de vários departamentos na graduação dessas IESs. Cada vez mais, 
percebe-se a necessidade de trazer membros do corpo docente de várias origens 
para fornecer a instrução e formação adequada do profissional. IESs na Austrália, 
Irlanda e EUA já oferecem cursos interdisciplinares on-line para seus estudantes. 
O que era ministrado dentro da própria faculdade, hoje tem caráter interdisciplinar 
(JACOB, 2015).

O trabalho em equipe interdisciplinar é essencial para resolver problemas 
complexos, sejam eles acadêmicos ou corporativos. No campo das ciências exa-
tas, Ciência da Computação e Engenharia são exemplos de cursos que evoluíram 
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para, de forma interdisciplinar, influenciar a vida e o bem estar da sociedade em 
vários campos. Exemplificando, as avaliações de big data são realizadas no âmbito 
de plataformas de mídia como o facebook, em que a robótica combina engenharia e 
informática para melhorar os processos de desenvolvimento industrial. Simulações 
numéricas (multiescala) são amplamente utilizadas para prever o comportamento 
do material e assim por diante (NEUMANN et al, 2017).

O termo interdisciplinaridade pode ter diferentes caracterizações depen-
dendo do seu uso. Interdisciplinaridade, em termos empíricos, pode ser consi-
derada o alcance de novos dados experimentais obtidos por meio do trabalho 
conjunto de profissionais de diferentes campos de atuação na solução de um 
problema de pesquisa interdisciplinar. Metodologicamente, a interdisciplinarida-
de trata de métodos desenvolvidos para solução de problemas complexos em 
pesquisa interdisciplinar. A interdisciplinaridade em termos teóricos reúne concei-
tos, modelos ou teorias de mais de um campo para desenvolver uma nova teoria 
(CARR; LOUCKS; BLÖSCHL, 2018).

As três categorias apresentadas reforçam a ideia de que o uso da interdisci-
plinaridade provê uma habilidade aprimorada nos atores participantes dos grupos 
interdisciplinares para aprender sobre um novo campo de conhecimento, distan-
te daquele em que eles estavam familiarizados. Isso é importante porque cria um 
“conhecimento ponte” que as pessoas podem, posteriormente, capitalizar quando 
aplicam tais conhecimentos em seus campos de atuação (CARR, LOUCKS e BLÖS-
CHL, 2018). Entretanto, construir uma equipe interdisciplinar exige esforço e dedi-
cação, além de um período de adaptabilidade pessoal (JACOB, 2015).

O trabalho de Nancarrow et al. (2013) deu uma importante contribuição nesse 
sentido quando pesquisaram profissionais em diferentes organizações no Reino 
Unido que atuavam em equipes interdisciplinares. Eles obtiveram, como resultado, 
uma lista de dez características/dimensões chaves essenciais para o sucesso das 
equipes em trabalhos interdisciplinares. 

Nancarrow et al. (2013) se basearam em duas fontes de conhecimento para 
identificar os atributos de uma boa equipe interdisciplinar: uma revisão sistemática 
da literatura sobre trabalho em equipe interdisciplinar e as percepções de 253 pro-
fissionais pesquisados trabalhando em equipes interdisciplinares em 11 diferentes 
organizações no Reino Unido.
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Essas fontes de dados foram fundidas utilizando análise de conteúdo qua-
litativa para se  chegar a um quadro que identifica características e propõe dez 
dimensões que suportam o trabalho em equipe interdisciplinar eficaz: 1) liderança e 
gestão; 2) comunicação; 3) recompensas pessoais, treinamento e desenvolvimento; 
4) recursos e procedimentos adequados; 5) combinação de competências apro-
priadas; 6) clima; 7) características individuais; 8) clareza de visão; 9) qualidade e 
resultados do atendimento; e 10) respeito e compreensão de papeis (NANCARROW 
et. al, 2013).

O presente artigo optou por considerar as dimensões apresentadas por Nan-
carrow et al (2013) para: 1) analisar os relacionamentos existentes entre os coorde-
nadores de curso da IES estudada, considerando o quanto eles conhecem e pro-
movem ações interdisciplinares tendo por base os Projetos e Atividades Especiais 
(PAEs) desenvolvidos na instituição, e 2) identificar, sob o ponto de vista dos coor-
denadores de curso, as dimensões consideradas fundamentais para o sucesso dos 
trabalhos de grupos. A ideia central foi identificar, entre as dez dimensões apresenta-
das, quais aquelas que, na oportunidade da pesquisa, contribuíam ou não para ele-
var a chance de sucesso das equipes que desenvolvem trabalhos interdisciplinares. 

ANÁLISE DE REDES SOCIAIS

A Análise de Redes Sociais (ARS) busca compreender as relações entre os 
atores pertencentes a uma rede estudada, ou seja, entre as categorias de papéis 
que eles ocupam nessa rede, uma vez que as relações entre diferentes atores po-
dem influenciar o comportamento de um ator, alterando, significativamente, suas 
características pessoais (SILVA; AVELAR; FARINA, 2015). 

A ARS evidencia os tipos de relações que as pessoas têm entre si, já que as 
redes sociais, geralmente, caracterizam-se por “quem conhece quem ou quem se 
comunica com quem dentro de uma comunidade, de uma organização ou de outro 
grupo social qualquer” (SILVA; AVELAR; FARINA, 2015, p.74). 

Dentre as medidas existentes para a ARS, foram utilizadas cinco medidas de 
centralidade para o estudo da interdisciplinaridade da IES objeto desta pesquisa:

• Degree – mede o grau de centralidade dos atores. Atores que têm mais 
conexões estão mais predispostos a ter poder e mais prestígio na rede 
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porque podem afetar diretamente outros atores (HANNEMAN; RIDDLE, 
2005). 

• Betweenness – indica a localização de um ator na rede. Quanto mais 
pessoas dependerem de determinado ator para estabelecer conexões 
com outras, mais poder esse ator terá dentro da rede (HANNEMAN; RI-
DDLE, 2005). 

• Closeness – mede a menor distância de um ator em relação aos de-
mais da rede para se ter acesso à informação. Quanto mais próximo, 
mais rapidamente o ator dispõe da informação (HANNEMAN; RIDDLE, 
2005). 

• Densidade - mede a proporção entre os laços presentes e todos os 
laços possíveis de uma determinada rede. Fornece informações sobre 
a velocidade na qual a informação se propaga entre os nós e se os ato-
res têm altos ou baixos níveis de capital social (HANNEMAN; RIDDLE, 
2005). 

• Medida de Bonacich - determina a centralidade de um ator em relação à 
centralidade dos demais conectados a ele. Existem duas interpretações 
do poder de Bonacich. A primeira utiliza o parâmetro beta positivo que 
fortalece um ator quando ele está conectado com atores que têm maior 
centralidade. A outra interpretação utiliza a alternativa negativa do parâ-
metro beta que fortalece um ator quando ele está conectado com atores 
que têm menor centralidade (HANNEMAN; RIDDLE, 2005).

A utilização da ARS contribuiu para analisar as práticas e formas de comuni-
cação entre os relacionamentos existentes entre os diferentes cursos da IES pes-
quisada, quando da promoção dos Projetos e Atividades Especiais (PAEs). 

Foram estudadas as interações de comunicação e promoção de ações inter-
disciplinares por parte de coordenadores de curso de uma IES com o objetivo de se 
analisar duas redes sociais relacionadas aos Projetos e Atividades Especiais (PAEs). 
A primeira rede referente ao conhecimento dos coordenadores de curso acerca de 
ações interdisciplinares realizadas pelos seus pares envolvendo os PAEs. A segun-
da rede trata, especificamente, de ações de interdisciplinaridade promovidas pelos 
coordenadores de curso.
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Metodologia

Esta pesquisa teve caráter exploratório e descritivo com o objetivo de se 
obter um maior conhecimento sobre a interdisciplinaridade na educação superior. 
O levantamento bibliográfico sobre o tema permitiu a fundamentação teórica que 
serviu de base para o desenvolvimento do trabalho. 

O passo seguinte foi a elaboração de um questionário que atendeu aos obje-
tivos específicos deste trabalho: a) Identificar, junto aos coordenadores de curso, o 
conhecimento acerca das ações interdisciplinares realizadas envolvendo os PAEs; 
b) Identificar, junto aos coordenadores de curso, a promoção de ações interdiscipli-
nares realizadas envolvendo os PAEs; e c) Identificar os fatores de sucesso para a 
consolidação da interdisciplinaridade.

Tendo por base o questionário, foram pesquisados 11 coordenadores dos di-
ferentes cursos que compõem a graduação da IES envolvida neste trabalho, sendo 
nove engenharias: Alimentos - AL, Civil - CV, Computação - CM, Controle e Auto-
mação - CA, Elétrica - EL, Eletrônica - ET, Mecânica - MC, Produção - PD e Quími-
ca - QM; além de Administração - AD e Design - DE. Os dados foram coletados de 
forma estruturada pelos próprios pesquisadores em conversas individuais com os 
coordenadores dos cursos. 

A proposta de pesquisa, o questionário e o formulário de consentimento livre 
e esclarecido foram aprovados pelo Comitê de Ética em pesquisa.

Na oportunidade da coleta de dados, as duas primeiras perguntas realiza-
das aos coordenadores de curso abordaram os objetivos a) e b) já mencionados 
e o que se esperava com tais questionamentos era obter respostas binárias, no 
formato “sim” ou “não” sobre ter conhecimento e promover ações interdisci-
plinares. Para cada coordenador de curso foi perguntado, por exemplo, se ele 
conhecia ações interdisciplinares de todos os outros demais cursos. Desta feita, 
cada coordenador respondeu a mesma questão para os outros dez cursos pes-
quisados além do dele. Esses questionamentos permitiram a elaboração de duas 
matrizes quadradas de 11 linhas e colunas que serviram de entrada para o Ucinet 
(uma matriz para cada pergunta). Nessas matrizes, para as respostas “sim” era 
atribuído o valor “1” evidenciando relacionamento e para respostas “não” era 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Desafios da Interdisciplinaridade no Ensino Superior: o Papel do Coordenador de Curso nos “Projetos e Atividades Especiais – Paes”
The Challenges of Interdisciplinarity in Higher Education: the Role of the Course Coordinator in Special Projects and Activities
David Garcia Penof  ︱  Sandra Bergamini Leonardo  ︱  Milton Carlos Farina

Administração: Ensino e Pesquisa 
Rio de Janeiro v. 21 nº 1 p. 24–51 Jan-Abr  2020

DOI 10.13058/raep.2020.v21n1.1523
 ISSN 2358-0917

36

considerado “0”, ou seja, relacionamento inexistente entre os coordenadores. 
São as perguntas:

Com relação aos PAEs, você conhece ações interdisciplinares do curso...?
Ainda pensando em PAEs, você promove ações interdisciplinares com o curso...?

Dando sequência à pesquisa, foi solicitado a cada coordenador de curso, 
individualmente, que avaliasse por meio de uma escala tipo Likert, com valores 
0 para importância nenhuma e 10 para muita importância, as 10 dimensões de 
Nancarrow et al (2013) que favorecem o desenvolvimento de trabalhos de equipes 
interdisciplinares. A proposta era obter a percepção dos pesquisados de quais 
fatores/dimensões teriam maior relevancia para a equipe, considerando seu local 
de trabalho, sua cultura e contexto de atuação. Por serem professores de ensino 
superior, com titulação de mestre ou doutor, entendeu-se que uma escala de 0 
a 10 não seria uma preocupação, mas sim, daria refinamento à pesquisa e maior 
precisão de respostas. 

Ao final, para efeito de avaliação das condições gerais para realização de 
atividades interdisciplinares na IES vivenciada, solicitou-se aos coordenadores de 
curso que atribuissem uma nota geral consolidando uma média para as 10 dimen-
sões apresentadas por Nancarrow et al (2013).

Buscando enriquecer o estudo, na oportunidade da coleta de dados, foram 
colhidos os seguintes atributos de cada coordenador: tempo de trabalho na IES, 
tempo na coordenação de curso, quantidade de alunos no curso e gênero. Ques-
tões relativas a tempo e gênero podem refletir na adaptabilidade dos profissionais 
para atuarem em rede e grupos interdisciplinares (SILVA; AVELAR; FARINA, 2015).

Assim sendo, tendo os coordenadores atribuído suas notas, foram feitas as 
seguintes considerações estatísticas: média de nota para cada dimensão, média da 
nota geral atribuída ao conjunto de dimensões, avaliação das maiores e menores 
notas atribuídas e avaliação das médias de notas por curso, considerando enge-
nharias, design e administração.

A coleta de dados ocorreu no mês de outubro de 2017 e a análise dos dados 
coletados foi realizada no mês de novembro, fazendo uso do software Ucinet para 
elaboração dos resultados no que tange às respostas das duas questões iniciais, 
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e estatística descritiva básica para ponderação da imporância das dimensões pro-
postas por Nancarrow et al (2013). 

Quanto às saídas do Ucinet, foram utilizadas medidas de centralidade con-
siderando degree, betweenness, closeness, densidade e Bonacich para medir os 
objetivos específicos a) e b), além de cálculo estatístico para medir o objetivo es-
pecífico c). 

A medida indegree foi utilizada para indicar o quanto cada coordenador é 
conhecido pelos outros coordenadores por suas ações interdisciplinares. Já, o ou-
tdegree mediu o quanto cada coordenador conhece das ações interdisciplinares 
dos demais cursos.

A medida incloseness mediu o quão próximo o coordenador está dos de-
mais coordenadores e tem suas ações de interdisciplinaridade conhecidas por 
eles. O outcloseness, por sua vez, indicou o quão próximo o coordenador está 
dos demais coordenadores e conhece as ações de interdisciplinaridade desen-
volvidas por eles.

Com relação à medida de Bonacich, para efeito deste estudo foi considerado 
o parâmetro beta negativo -0,5, já que o objetivo foi avaliar o poder dos coordena-
dores de curso e não apenas a força de um coordenador, tendo por base a quan-
tidade de relacionamentos ligados ao conhecimento e à promoção das ações de 
interdisciplinaridade junto aos PAEs (HANNEMAN; RIDDLE, 2005).

Resultados

Os dados coletados com as respostas das duas primeiras questões do ques-
tionário foram analisados isoladamente por meio do software UCINET 6 for Win-
dows. Com a entrada das matrizes quadradas (considerando as respostas com 
valores 1 e 0)  no software, obteve-se, como resultados, estatísticas que indicam 
relacionamentos entre os participantes de cada matriz; sendo apresentados por 
meio de um grafo da rede social dos coordenadores e por  medidas de centralidade 
para cada uma dessas redes. Utilizando-se da análise do grafo e das medidas de 
centralidade degree, betweenness, closeness, densidade e Bonacich, foi possível 
identificar a situação:
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• Dos relacionamentos entre coordenadores de curso no que se refere ao 
conhecimento deles sobre ações interdisciplinares promovidas pelos de-
mais cursos em relação aos PAEs.

• Dos relacionamentos entre coordenadores de curso no que se refere à 
promoção de ações interdisciplinares realizadas por eles com os demais 
cursos em relação aos PAEs.

Os dados coletados na avaliação das dez dimensões de sucesso para traba-
lho de grupos interdisciplinares permitiram considerar, segundo a percepção dos 
coordenadores de curso, quais as principais dimensões a serem consideradas para 
efeito de ações. Essa análise foi realizada por meio de estatística descritiva básica, 
sendo tais dimensões aquelas apresentadas no Referencial Teórico, propostas por 
Nancarrow et al (2013). 

a. Quanto ao conhecimento dos coordenadores de curso sobre ações 

interdisciplinares realizadas pelos demais cursos com relação aos 

PAEs.

A tabulação das respostas obtidas junto aos coordenadores de curso, sobre 
o conhecimento deles no que se refere a ações interdisciplinares realizadas pelos 
demais cursos com relação aos PAEs, gerou o grafo da rede apresentado na Figura 
1. As setas nesse grafo mostram a existência e a direção do relacionamento apre-
sentado. Por exemplo, no grafo da Figura 1 pode-se observar uma seta em sentido 
único partindo do coordenador do curso de engenharia química QM em direção ao 
coordenador do curso de engenharia civil CV. Isso mostra que o coordenador QM 
conhece ações interdisciplinares realizadas por CV quanto aos PAES, entretanto 
não há reciprocidade, CV não conhece as ações de QM. Já entre os coordenadores 
QM e AL há conhecimento recíproco das ações realizadas.

Examinando o grafo da Figura 1, nota-se que ele não se mostra denso. De 
fato, a medida de densidade média dessa rede foi de 40,9%, significando que ape-
nas 45 dos 110 relacionamentos possíveis sobre conhecimento de ações interdisci-
plinares relativas aos PAEs foram observados. Se todos os coordenadores tivessem 
conhecimento recíproco das ações interdisciplinares ter-se-ía 110 relacionamentos 
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apontados, ou seja, 55 setas biderecionais no grafo o que demonstraria uma den-
sidade de 100%. 

Vale destacar que os dados processados resultaram em 36,36% de reci-
procidade, o que, para uma instituição que busca estimular e desenvolver ações 
interdisciplinares pode significar um resultado a ser melhorado, pois considerando 
uma reciprocidade possível de 55 relacionamentos entre os coordenadores, ape-
nas 20 aconteceram o que é pouco, isso mostra certa fragilidade. Pode ser que os 
coordenadores tratem interdisciplinaridade como uma expectativa e não como um 
processo de transição conforme aponta Rhoten (2004).

O coordenador do curso mecânica - MC demostrou ser o que mais conhece 
ações interdisciplinares dos demais cursos, com um outdegree igual a 7 em 10 pos-
síveis, seguido pelos coordenadores de design - DE e produção - PD, ambos com 
outdegree igual a 6. Observe-se no grafo da Figura 1 que do coordenador MC saem 
7 setas direcionadas aos demais colegas coordenadores; isso demonstra que MC 
conhece ações desses outros colegas. 

Figura 1 Rede de relacionamentos de coordenadores de curso quanto ao conheci-
mento das ações interdisciplinares realizadas com relação aos PAEs.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Por outro lado, o coordenador de CV – Civil é o que menos conhece ações 
interdisciplinares dos demais cursos, com outdegree igual a 1 (sai apenas uma seta 
desse coordenador em direção a outro colega, no caso DE), seguido pelo coorde-
nador de ET – Eletrônica, com outdegree igual a 2. Esse resultado pode ser con-
sequencia de singularidades presentes nesses cursos ou denotar a necessidade 
de aproximação de seus coordenadores aos coordenadores dos outros cursos. 
Ambos os valores são baixos, considerando que a IES pesquisada tem direcionado 
esforços para a promoção de atividades interdisciplinares, figurando-se os PAEs 
como importantes agentes nesse processo. 

Os demais cursos obtiveram os seguintes resultados de outdegree: CM = 5, 
CA = 4, EL = 4, QM = 4, AD = 3 e AL = 3.

Com relação à medida indegree, que indica o quanto cada coordenador 
é conhecido pelos outros coordenadores por suas ações interdisciplinares, os 
dados indicaram que o coordenador do curso DE – Desing é o mais conhecido, 
com indegree = 8, seguido pelo coordenador do curso ET – Eletrônica, com in-
degree = 7. 

Os cursos com as menores medidas de indegree foram AD – Administração, 
com 0, e CM – Computação, com 1, denotando que os coordenadores desses 
cursos não são conhecidos pelos demais coordenadores por possuírem ações de 
interdisciplinaridade.

Os demais cursos obtiveram os seguintes resultados de indegree: EL – Elé-
trica = 6, PD – Produção = 5, CA – Controle e Automação = 5, CV – Civil = 5, AL – 
Alimentos = 4, MC – Mecânica = 2 e QM – Química = 2.

Ressalta-se, nesta análise, o resultado apresentado pelas medidas de in-
degree e outdegree do coordenador do curso ET – Eletrônica. Apesar de sete 
outros coordenadores conhecerem as ações interdisciplinares realizadas nesse 
curso de ET, o coordenador do curso respondeu manter relacionamentos de in-
terdisciplinaridade com apenas dois outros coordenadores. Embora as ações de 
intedisciplinaridade realizadas no curso de ET sejam percebidas, o próprio co-
ordenador não tem essa percepção. Há percepção de uma desarticulação entre 
os coordenadores de curso. Severino (2008) e Carvalho et al (1999) mencionam 
que essa desarticulação é devida ao distanciamento dos ambientes acadêmicos 
e social. Os coordenadores se preocupam com as disciplinas e seus conteúdos, 
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mas não consideram as questões sociais que envolvem os atores participantes 
das atividades interdisciplinares. Os relacionamentos podem ser apenas de cunho 
técnico específico. 

A próxima medida de centralidade analisada foi betweenness, que mede o 
poder de um ator, no caso coordenador de curso, dentro de uma rede a partir 
do número de atores que depende dele para estabelecer conexões com outros 
atores. A primeira posição ficou com o coordenador de DE – Design que obteve 
24,417 pontos, seguido pelo coordenador de PD – Produção, com 11,000 pontos. 
Os coordenadores que não conseguiram pontuar foram de CM – Computação, e 
AD – Administração, o que demonstra que esses coordenadores não atuam como 
intermediários em termos de conhecimento de ações interdisciplinares dos cursos, 
relacionando-se pouco como propagadores de ações interdisciplinares.

Os demais coordenadores receberam as seguintes pontuações: MC – Mecâ-
nica = 7,833, ET – Eletrônica = 6,167, EL – Elétrica = 5,500, AL – Alimentos = 5,000, 
CA – Controle e Automação = 3,250, CV – Civil = 1,000 e QM – Química = 0,833.

Destaca-se, entretanto, que o percentual de intermedição no conhecimento 
das ações de interdisciplinaridade foi baixo, 22,62%, evidenciando que não há, 
entre os coordenadores de curso, intermediações e influência significaticas de uns 
sobre os outros.

A outra medida de centralidade utilizada para esta análise foi closeness, que 
mede a menor distância de um ator em relação aos demais da rede para se ter 
acesso à informação. Essa medida permitiu a obtenção de duas informações sobre 
os coordenadores de cursos: a primeira, incloseness, revelou quão próximo o coor-
denador está dos demais coordenadores e tem suas ações de interdisciplinaridade 
conhecidas por eles. A segunda, outclosennes, revelou quão próximo o coordena-
dor está dos demais coordenadores e conhece as ações de interdisciplinaridade 
desenvolvidas por eles. 

O primeiro colocado na medida incloseness, aquele coordenador que os co-
legas mais conhecem quanto às ações interdisciplinares realizadas, foi o coorde-
nador de DE – Design com 0,833 pontos, seguido pelo coordenador de ET – Eletrô-
nica, com 0,769, e pelo coordenador de EL – Elétrica, com 0,714.  O que recebeu 
a menor pontuação foi o coordenador de AD – Administração, com 0,250 pontos. 
As demais medidas foram: CV – Civil = 0,667, CA – Controle e Automação = 0,667, 
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AL – Alimentos = 0,625, PD – Produção = 0,625, CM – Computação = 0,476, MC – 
Mecânica = 0,476 e QM – Química = 0,455.

Com relação à medida outcloseness, os resultados ficaram próximos: MC 
– Mecânica, com 0,667 pontos, DE – Design e PD – Produção, com 0,625, AD – 
Administração, CM – Computação e CA – Controle e Automação, com 0,556, EL 
– Elétrica e QM – Química, com 0,526, AL – Alimentos, com 0,500, ET – Eletrônica, 
com 0,455 e CV – Civil, com 0,417 pontos, o que permite verificar que todos os 
coordenadores conhecem ações de interdisciplinaridade de outros cursos de forma 
equilibrada, não havendo um que conheça muito mais do que os demais.

A última análise realizada foi a medida de poder de Bonacich, considerando 
parâmetro β negativo, já que o objetivo foi avaliar o poder dos coordenadores de 
curso e não apenas a força  de um coordenador tendo por base a quantidade de 
relacionamentos que ele possui. 

Todos os coordenadores de curso tiveram suas medidas de poder de Bona-
cich negativas, ou seja, os laços dos coordenadores de curso são, prioritariamente, 
com outros atores que possuem alto grau de relacionamentos tornando-os “fra-
cos”. Por terem vizinhos poderosos, que se relacionam e, de alguma forma, conhe-
cem as ações de interdisciplinaridade dos demais colegas, não há um coordenador 
que se apresenta com maior poder sobre os demais.

b. Quanto à promoção de ações interdisciplinares realizadas pelos co-

ordenadores de curso com os demais cursos em relação aos PAEs.

A tabulação das respostas dos coordenadores de curso, sobre a promoção 
de ações interdisciplinares realizadas por eles com os demais cursos com relação 
aos PAEs, gerou o grafo da rede apresentado na Figura 2.
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Figura 2 Rede de relacionamentos de coordenadores de curso quanto à promoção 
de ações interdisciplinares realizadas por eles com os demais cursos com relação 
aos PAEs.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Examinando o grafo da Figura 2, nota-se que ele também não se mostra den-
so, com um resultado pouco superior ao da rede anterior. A medida de densidade 
média dessa rede foi de 0,445, significando que apenas 49 dos 110 relacionamen-
tos possíveis sobre promoção de ações interdiciplinares com os demais cursos 
relativas aos PAEs foram observados. 

Vale destacar que os dados processados apresentaram 36,11% de reciproci-
dade, ou seja, um resultado que pode ser melhorado. Em função da matriz quadra-
da, são possíveis, no máximo, 55 relacionamentos entre coordenadores, ou seja, 
se todos os coordenadores fizessem reciprocidade uns aos outros, teríamos 55 
relacionamentos de reciprocidade, porém apenas 20 são realizados. Trinta e cinco 
relacionamentos de reciprocidade que deveriam acontecer, não aconteceram. 

Os coordenadores que apontaram promover o maior número de ações inter-
disciplinares com os demais cursos são de CM – Computação, CA – Controle e Au-
tomoção e MC – Mecânica, com um outdegree igual a 7 em 10 possíveis, seguidos 
pelo coordenador de DE – Design com outdegree igual a 6.
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Por outro lado, os coordenadores de ET – Eletrônica e QM – Química são os 
que menos promovem ações interdisciplinares com os demais cursos, com outde-
gree igual a 2. 

Os demais cursos obtiveram os seguintes resultados de outdegree: AD – 
Administração = 3, AL – Alimentos = 3, CV – Civil = 4, EL – Elétrica = 4 e PD – Pro-
dução = 4.

A medida indegree, que indica o quanto cada coordenador é procurado por 
outros coordenadores para promoção de ações interdisciplinares com outros cur-
sos, AL – Alimentos mostrou ser o mais conhecido, com indegree = 10, ou seja, 
todos os outros coordenadores o citaram como promotor da interdisciplinaridade 
com outros cursos. 

O curso com a menor medida de indegree foi CM - Computação, com 1, de-
notando que o esse coordenador não é procurado pelos demais coordenadores por 
suas ações de promoção da interdisciplinaridade entre os cursos.

Os demais cursos obtiveram os seguintes resultados de indegree: PD – Pro-
dução = 6, CA – Controle e Automação = 5, ET – Eletrônica = 5, AD – Administração 
= 4, DE – Design = 4, CV – Civil = 4, EL – Elétrica = 4, MC – Mecânica = 3 e QM – 
Química = 3. 

Ressaltam-se, nesta análise, dois resultados apresentados pelas medidas 
de indegree e outdegree. O coordenador do curso AL – Alimentos é procurado 
por todos os outros coordenadores para promover ações interdisciplinares entre os 
cursos. Porém, ele declara se relacionar com apenas 3 coordenadores que promo-
vem essa interdisciplinaridade. Já o coordenador de CA – Controle e Automação, 
declara conhecer 7 coordenadores com os quais promove a interdisciplinaridade 
entre os curos. Contudo, ele foi citado apenas por 1 coordenador que o reconhece 
como promotor de atividades interdisciplinares entre os cursos.

A próxima medida de centralidade analisada foi betweenness, que mede o 
poder de um ator dentro de uma rede a partir do número de atores que depende 
dele para estabelecer conexões com outros atores para a promoção da interdisci-
plinaridade entre os cursos. 

A primeira posição ficou com o coordenador de MC – Mecânica, que obteve 
25,000 pontos, seguido pelo coordenador de PD – Produção, com 23,500 pontos. 
Por outro lado, os coordenadores de ET – Eletrônica e EL – Elétrica receberam ape-
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nas 0,333 cada um e o coordenador de QM – Química não conseguiu pontuar, o que 
demonstra que esses coordenadores não atuam como intermediários em termos 
de conhecimento de ações que promovem a interdisciplinaridade entre os cursos, 
relacionando-se pouco como propagadores de ações interdisciplinares.

Os demais coordenadores receberam as seguintes pontuações: DE – Design 
= 12,750, AL – Alimentos = 10,250, CA – Controle e Automação = 9,750, AD – Admi-
nistração = 1,083, CV – Civil = 1,000 e CM – Computação = 1,000.

Destaca-se, entretanto, que o percentual de intermedição no conhecimento 
das ações de promoção da interdisciplinaridade entre os cursos foi baixo, 21,11%, 
evidenciando que não há, entre os coordenadores de curso,  intermediações e in-
fluência significaticas de uns sobre os outros.

A outra medida de centralidade utilizada para esta análise foi closeness, que 
mede a menor distância de um ator em relação aos demais da rede para se ter 
acesso à informação, conforme já informado no item a) deste capítulo.

O primeiro colocado na medida incloseness foi o coordenador de AL – Ali-
mentos, com 1,000 ponto, isso significa que os demais coordenadores querem 
estar próximos desse curso para promoção de ações interdisciplinares. O que re-
cebeu a menor pontuação foi o coordenador de CM - Computação, com 0,357 
pontos. As demais pontuações ficaram assim distribuídas: PD – Produção = 0,714, 
AD – Administração = 0,625 pontos, MC – Mecânica = 0,588, QM – Química = 0,588, 
CA – Controle e Automação = 0,556, ET – Eletrônica = 0,556, DE – Design = 0,526, 
CV – Civil = 0,526 e EL – Elétrica = 0,526.

Já, com relação à medida outcloseness, os resultados ficaram próximos. CM 
– Computação, CA – Controle e Automação e MC - Mecânica, com 0,769 pontos, DE 
– Design com 0,714, CV – Civil com 0,625, EL – Elétrica e PD – Produção com 0,588, 
ET – Eletrônica com 0,526, e AD – Administração e AL – Alimentos com 0,417. O 
último colocado foi o coordenador de QM - Química, com 0,400 pontos, todos os co-
ordenadores têm interesse em se relacionar para promover ações interdisciplinares. 

A última análise realizada foi a medida de poder de Bonacich, considerando 
parâmetro β negativo. 

Os coordenadores de curso de CA – Controle e Automação e ET – Eletrôni-
ca se destacaram na medida de Bonacich com os maiores valores negativos. Isso 
se deu porque seus relacionamentos são aqueles feitos com atores com alto grau 
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de relacionamento no grupo tornando-os “fracos” por terem vizinhos poderosos 
que promovem ações de interdisciplinaridade com os demais colegas coordena-
dores de curso.

Os coordenadores de curso de QM – Química e PD - Produção apresentaram 
os maiores valores positivos por terem mais laços com vizinhos com poucos rela-
cionamentos, tornando-os “fortes” e poderosos em relação à promoção de ações 
de interdisciplinaridade. 

Observa-se um comportamento não convencional no relacionamento de tais 
coordenadores de curso quanto ao conhecimento e promoção de ações interdisci-
plinares nos PAEs. O conhecimento e a promoção da interdisciplinaridade deveriam 
caminhar juntos, ou seja, quanto maior o conhecimento sobre ações dos outros 
cursos, maior o interesse em promover ações conjuntas. Entretanto, os resultados 
mostraram que, embora haja um interesse, por parte dos coordenadores de curso, 
em promover ações interdisciplinares com os demais cursos, eles não são conhe-
cedores das ações de interdisciplinaridade que os pares apresentam. 

Novamente, esses aspectos mostram uma desarticulação entre os coordena-
dores de curso, algo que Severino (2008) e Carvalho et al (1999) apontaram em seus 
estudos e mencionam que essa desarticulação é minimizada com uma aproxima-
ção dos ambientes acadêmico e social, ou seja, eventos sociais podem fortalecer 
os relacionamentos e melhorar o trato do ambiente acadêmico.

Pode-se inferir que existe o desejo de se promover ações de interdisplinari-
dade para os PAEs, mas não há oportunidades de relacionamentos que permitam 
conhecer o que é realizado e apresentado pelos diferentes cursos.  

c. Quanto aos fatores de sucesso para a consolidação da interdiscipli-

naridade

Utilizando as dez dimensões sugeridas por Nancarrow et al (2013) no ques-
tionário aplicado aos coordenadores de curso e, após tabulação e análise estatísti-
ca das respostas obtidas, observou-se que, das dimensões apontadas, a conside-
rada mais importante para o sucesso da consolidação da interdisciplinaridade foi 
“comunicação eficaz”, com média 9,6 de um total de 10 pontos. Essa atribuição de 
pontuação corrobora a discrepância das medidas entre conhecer e promover. 
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Há percepção pelos coordenadores de que a comunicação é muito importan-
te e apontam a necessidade de aproximação deles de forma a fortalecer a comuni-
cação entre eles, contribuindo para a construção de uma equipe coesa e dedicada 
à interdisciplinaridade conforme apontado por Jacob (2015).

Por outro lado, a dimensão com menor nota foi “características individuais”, 
que obteve 6,7. Dimensões como “Liderança e gestão”, “Clima positivo e propício”, 
“Transparência de uma visão compartilhada” e “Respeitar e compreender os pa-
péis” também tiveram média relevante, superior a 9,0 pontos. Características indivi-
duais são menos importantes nas ações de interdisciplinaridade. 

Há consenso de que os participantes incorporam conhecimentos e aborda-
gens fortalecendo a interdisciplinaridade e que a adaptabilidade do grupo é maior 
do que questões individuais, conforme já apontava Richter e Paretti (2009).

Também foi solicitado aos coordenadores de curso que atribuíssem uma 
nota geral para a IES pesquisada, considerando as 10 dimensões de Nancarrow 
et al (2013).   As opiniões dos coordenadores variaram substancialmente, sendo 
a maior nota atribuída pelo coordenador do curso AD (8,0), seguida pela nota do 
coordenador do curso de DE (7,5) e a menor nota atribuída pelo coordenador do 
curso MC (3,0). 

A média geral dos coordenadores foi 6,8, o que demonstra que existe espaço 
para melhorias para o sucesso da consolidação da interdisciplinaridade. 

Vale destacar que o coordenador do curso MC, à época da pesquisa, estava 
há apenas um ano no cargo, o que pode ter influenciado a nota baixa atribuída por 
ele. Sua percepção de ações interdisciplinares entre os coordenadores de cursos 
poderia ainda não estar amadurecida.

Porém, chamou a atenção desta pesquisa o fato de as menores notas terem 
sido atribuídas pelos coordenadores dos cursos de engenharia. Isso mostra que, 
para esses coordenadores, as ações interdisciplinares promovidas pela IES pesqui-
sada ainda precisam ser otimizadas. 

E, embora não fosse o objetivo deste trabalho, avaliar, em separado, as opi-
niões de coordenadores do gênero masculino e feminino, observou-se que os coor-
denadores do gênero feminino atribuíram 7,2 como nota média, enquanto os do gê-
nero masculino atribuíram 6,6. Essa diferença pode sugerir que os coordenadores 
do gênero masculino sejam mais críticos quanto às dimensões de sucesso para a 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Desafios da Interdisciplinaridade no Ensino Superior: o Papel do Coordenador de Curso nos “Projetos e Atividades Especiais – Paes”
The Challenges of Interdisciplinarity in Higher Education: the Role of the Course Coordinator in Special Projects and Activities
David Garcia Penof  ︱  Sandra Bergamini Leonardo  ︱  Milton Carlos Farina

Administração: Ensino e Pesquisa 
Rio de Janeiro v. 21 nº 1 p. 24–51 Jan-Abr  2020

DOI 10.13058/raep.2020.v21n1.1523
 ISSN 2358-0917

48

consolidação da interdisciplinaridade ou que estejam com uma percepção de ações 
interdisciplinares por parte da IES pesquisada menos satisfatória. 

De forma espontânea, dois coordenadores buscando justificar suas avalia-
ções, destacaram a “falta de um tempo maior para o grupo de coordenadores dis-
cutir ações de interdisciplinaridade e as ações que ocorrem são por esforços pontu-
ais e não estrategicamente planejadas”. Os coordenadores informaram, ainda, que 
existem reuniões ordinárias entre eles, mas temas ligados a interdisciplinaridade 
não costumam fazer parte da pauta e, quando abordados, não são enfatizados, 
mesmo havendo uma solicitação da IES para que ações interdisciplinares ocorram. 
A sugestão dada foi que se criem reuniões específicas sobre o tema.

Percebeu-se haver preocupação por parte dos coordenadores de curso com 
a qualidade da comunicação entre eles, preocupação essa que poderia ser extra-
polada para a IES pesquisada, considerando ser ela a propulsora de iniciativas para 
a promoção e consolidação da interdisciplinaridade.

Além disso, os coordenadores demonstraram o desejo de que este estudo 
fosse avaliado pela instituição para que medidas que pudessem potencializar os 
relacionamentos entre eles fossem tomadas, permitindo ações interdisciplinares 
planejadas de forma conjunta, o que faria com que houvesse maior interação e 
geração de novos conhecimentos, conforme preceitua Jacob (2015) e Richter e 
Paretti (2009).

Considerações Finais

Conhecer as ações interdisciplinares que estão sendo desenvolvidas em ou-
tro(s) curso(s) oferecido(s) por uma IES serve de incentivo para que ações seme-
lhantes ocorram em todos os cursos. A probabilidade de um coordenador praticar 
a interdisciplinaridade em seu curso será maior quanto maior for seu conhecimento 
sobre as ações interdisciplinares dos demais cursos.

Os Projetos e Atividades Especiais (PAEs) desenvolvidos pelos professores 
da IES pesquisada tem caráter interdisciplinar e as ações que têm sido tomadas 
pela instituição no sentido de incentivar os PAEs se contrapõem à visão fragmen-
tada da prática educativa. Os PAEs permitem novas abordagens para a resolução 
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de problemas sob diferentes perspectivas. Coordenadores, professores e alunos 
aprendem uns com os outros.

Ao participarem dos PAEs, espera-se que docentes e discentes captem o 
alinhamento entre os cursos oferecidos pela IES na consolidação da interdiscipli-
naridade e o papel dos coordenadores de curso deve favorecer esse alinhamento. 
Para ações de interdisciplinaridade, respeito aos demais participantes, ambiente 
criativo, liderança atuante por parte dos docentes facilitadores e o clima organiza-
cional são fundamentais.

O conhecimento e a promoção de ações de interdisciplinaridade ainda são 
aspectos incipientes na IES estudada e exigem ações corretivas para sua melhoria. 
Observou-se que as ações de interdisciplinaridade promovidas nos Projetos e Ati-
vidades Especiais são pouco divulgadas e, consequentemente, pouco conhecidas 
pelos coordenadores de curso.

Aqueles com menos tempo no cargo apresentam maior dificuldade de re-
lacionamento entre cursos e, portanto, conhecem e promovem menos ações de 
interdisciplinaridade quando comparados com os coordenadores com mais tempo 
na função. 

Os achados desta pesquisa, contribuíram no sentido de alertar os ges-
tores das IES que buscam a interdisciplinaridade sobre a necessidade de uma 
maior integração entre coordenadores de cursos. Espaços reservados para dis-
cussão de ações interdisciplinares são importantes, pois, melhoram a comuni-
cação, destacam lideranças e proveem arranjos em rede que facilitam o proces-
so interdisciplinar.  

A pesquisa forneceu informações sobre a rede de relacionamentos em que 
os coordenadores estão inseridos, possibilitando, em um segundo momento, que 
cada coordenador, a partir das respostas atribuídas às questões abordadas no 
questionário, faça uma análise crítica de como têm sido suas ações para a consoli-
dação da interdisciplinaridade nos PAEs e na própria instituição. 

A partir dessa análise crítica, os coordenadores poderão buscar aprimorar a 
comunicação com outros coordenadores, fortalecendo ações de interdisciplinari-
dade constantes dos planos pedagógicos dos diversos cursos da IES pesquisada.

É imperativo que as IES tenham ações institucionais que favoreçam a atua-
ção de grupos interdisciplinares facilitando a comunicação entre os atores de proje-
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tos interdisciplinares e ainda que tais instituições provenham ambientes adequados 
de aprendizagem interdisciplinar trazendo profissionais de outras instituições, mis-
turando competências num clima positivo que gere inovação.

Como estudos futuros, sugere-se a aplicação da pesquisa com coordena-
dores de cursos de outras IES que trabalhem com projetos semelhantes. Outra 
possibilidade é aplicar o questionário adaptado para a percepção dos alunos que 
realizam os PAEs e compará-la com a dos coordenadores. Por ser um trabalho 
desenvolvido em uma única IES, os resultados desta pesquisa não podem ser 
generalizados.
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